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Sindimed ganha ação de
dissídio coletivo do Sindihosfil

Aação ingressada pelo Sindimed
contra o Sindicato das Santas

Casas e Hospitais Filantrópicos do
Estado de São Paulo (Sindihosfil) re-
ferente ao dissídio coletivo de 2003
foi julgada em favor dos médicos.

A decisão do Tribunal Regional do Tra-
balho da 2ª Região foi considerada muito
positiva pelos dirigentes do Sindimed,
principalmente no que tange às questões
sociais. Agora, os médicos irão receber
os valores retroativos ao mês de setem-
bro de 2003, data-base da categoria.

Entre as principais decisões favo-
ráveis estão o índice de reajuste sa-
larial de 15%; compensação das an-
tecipações legais, convencionais ou
espontâneas no período revisado; ho-
ras extras remuneradas com adicio-
nal de 100% sobre o valor da hora
contratual; adicional noturno pago à

razão de 30% sobre o valor da hora
diurna e auxílio-creche equivalente a
20% do salário normativo, por mês e
por filho, até seis anos de idade.

A decisão terá vigência de 12 me-
ses, a partir de 1º de setembro de 2003
a 31 de agosto de 2004, com exceção
das cláusulas sociais, que terão du-
ração de dois anos, terminando em 31
de agosto de 2005.

HISTÓRICO
No início das negociações, o Sindi-

med havia pedido 30% de aumento
para a categoria, mas o Sindihosfil
chegou somente no patamar de 12%,
que estava abaixo dos 15% do Sindi-
cato dos Hospitais, Clínicas, Casas
de Saúde, Laboratórios de Pesquisas
e Análises Clínicas e demais Estabe-
lecimentos de Serviços de Saúde do

Estado de São Paulo (Sindihosp).
Além disso, várias cláusulas so-

ciais reivindicadas pelo Sindimed não
tinham sido contempladas, como o
auxílio-creche e os adicionais de ho-
ras extras no valor de 100%. A pro-
posta do Sindihosfil era pagar 90%.

VITÓRIA
Para o presidente do Sindimed, essa

é mais uma vitória da categoria. “Não
podíamos aceitar a diferenciação de
quem trabalha em Santas Casas e em
outros hospitais, sendo que o traba-
lho médico é o mesmo. Então se o Sin-
dihosp havia aceitado a proposta de
15% não poderíamos aceitar os 12%
do Sindihosfil, que começou com pro-
posta única de 7%. Esse fato motivou
a ação, que teve um bom resultado”,
conta Octacílio Sant’Anna Júnior.
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Aclasse médica não está fora da realidade atual do mer-
cado de trabalho, da dificuldade para se abrir novas

vagas e da chegada de novos profissionais. O médico tem
como opções a Iniciativa Privada e o Serviço Público.

Vamos avaliar a Região Metropolitana da Baixada San-
tista, composta por nove municípios: Santos, São Vicente,
Guarujá, Praia Grande, Cubatão, Mongaguá, Itanhaém, Pe-
ruíbe e Bertioga.

Conforme a informação do CRM na região metropolitana da
Baixada Santista são 2.389 médicos atuando regularmente.

A atuação desses profissionais na iniciativa privada está
dividida em clínicas, consultórios, hospitais, pronto-socor-
ros e ambulatórios e no serviço público em hospitais, am-
bulatórios, pronto-socorros e programas específicos de po-
líticas de saúde pública, como o ‘Saúde da Família’.

As vagas para médicos que atuam no Serviço Público
por município são:

Como se pode ver, são 2.523 vagas de profissionais
médicos no serviço público.

Devemos analisar também os profissionais que atuam
em hospitais e clínicas conveniadas com o Sistema Único
de Saúde (SUS) cuja remuneração parcial é oriunda do
serviço público.

É necessário que para uma avaliação e planejamento
ideal da verdadeira Política de Saúde Pública, as metas, as
rotinas e os objetivos sejam estabelecidos por profissionais
envolvidos diretamente com as necessidades da população.

É essencial o envolvimento da classe médica nos Con-
selhos Municipais, Conselhos Estaduais, Conselhos Ges-
tores de Unidades de Saúde e na Administração direta das
Secretarias Municipais e Secretaria Estadual para que a
política de saúde seja discutida e decidida com a sua efeti-
va participação.

No passado, alguns diziam que a VAGA NO SERVIÇO
PÚBLICO era um ‘bico’, ‘voluntariado’ ou ‘meu compromis-
so social’ e hoje faz parte integrante do mercado de traba-
lho do médico e a classe médica não pode deixar de parti-
cipar dos rumos da Saúde Pública da sua Região.

Dr. Alberto Bedulatti Cardoso
Diretor Técnico do Hospital Guilherme Álvaro

QUANTIDADE DE
PROFISSIONAIS

Bertioga 102
Cubatão 292
Guarujá 275
Itanhaém 101
Mongaguá 60
Peruíbe 75
Praia Grande 245
Santos 587
São Vicente 383
Hospital Guilherme Álvaro 313
DIR 30
NGA 58
Núcleo de Hematologia de Santos 2
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Saúde na berlinda

Pesquisa realizada pelo Instituto de Pesquisas A Tribuna
(IPAT) no mês de julho apontou o descontentamento

geral da população no setor da saúde em todas as admi-
nistrações municipais da região da Baixada Santista.

Os investimentos na área; o valor repassado aos cofres
municipais da verba SUS e a sua aplicação; os problemas
no atendimento e a falta de medicamentos sempre são te-
mas polêmicos que rendem manchetes na Imprensa.

O fato nu e cru é que a saúde é o calcanhar de Aquiles de
toda administração e equacionar esse problema é uma tarefa
árdua, que envolve política, dinheiro, vontade e bom senso.

Conseqüentemente, a população sente literalmente na
pele a ausência das questões citadas.

É importante ressaltar que atualmente os médicos que
trabalham no serviço de saúde pública estão desestimula-
dos e desmotivados em razão dos baixos salários pagos,
além da precária infra-estrutura de trabalho, que incansa-
velmente reclamamos.

Faltam, por parte dos administradores, iniciativas como a
implantação do Plano de Cargos, Carreiras e Salários (PCCS).

Se de um lado reclamamos e reivindicamos aos gover-
nantes; de outro lembramos aos colegas médicos que este
mesmo serviço público de saúde que remunera mal é o
maior empregador do médico.

Então lembre-se: engajar-se é preciso! Médico, mostre a
sua cara e participe!

Por este motivo, pedimos e brigamos para que a saúde
pública apresente melhores resultados e maior satisfação,
tanto para quem presta quanto para quem utiliza o serviço.

Aproveito a oportunidade para enfatizar que o Sindimed está
participando do Conselho Municipal de Saúde de Santos.

Temos certeza de que poderemos contribuir apresentan-
do propostas viáveis para os serviços de saúde, não so-
mente pela visão de médicos que somos, como também
pela experiência acumulada no setor público.

Vamos pensar em projetos ousados e criativos, que pos-
sam também aumentar o repasse de recursos do SUS.

Estamos fazendo a nossa parte. Vamos unir os esforços
para propiciar melhorias a todos.
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A Diretoria

Ponto de Vista
MERCADO DE TRABALHO: PÚBLICO OU PRIVADO

PREFEITURAS

SECRETARIA
DA SAÚDE

ANESTESIA
De 14 a 16 de outubro acontece a 39ª
Jornada Paulista de Anestesiologia –
JOPA. Informações na Sociedade de
Anestesiologia do Estado de São Paulo.
Telefone: (11) 3673-1388
site: www.saesp.org.br
e-mail: saesp@saesp.org.br

Agenda Científica
PSIQUIATRIA
Também no mês de outubro, entre
os dias 12 a 15, ocorre o XXIII Con-
gresso Brasileiro de Psiquiatria, que
será realizado na capital mineira, em
Belo Horizonte. Informações e ins-
crições podem ser obtidas no site
www.abpbrasil.org.br.

APROVAÇÃO NA UNIMED

Os cooperados da Unimed Santos
aprovaram, por unanimidade, a conti-
nuidade dos trabalhos da Fundação
Unimed na cooperativa.

A empresa, que fez inicialmente um
estudo do diagnóstico da situação da
Unimed Santos, agora irá implemen-
tar as ações propostas num prazo de
oito meses.

O objetivo é profissionalizar a gestão
da Unimed Santos, torná-la mais com-
petitiva no mercado e, conseqüente-
mente, melhorar os honorários médicos.

A decisão aconteceu em assembléia
geral realizada na noite do último dia
16 de agosto, com a participação de
aproximadamente 160 cooperados no
auditório da Unimed Santos.

PRAZO PRORROGADO
A Agência Nacional de Saúde Su-

plementar prorrogou mais uma vez o
prazo para a assinatura dos contra-
tos de prestação de serviços entre
médicos e operadoras de planos de

Últimas notícias da CBHPM-Baixada Santista
saúde. A nova data é 8 de novembro.
O prazo anterior se encerraria no dia
14 de agosto. Agora, as entidades
médicas terão mais 90 dias para ne-
gociar propostas consensuais de con-
trato com os diversos segmentos de
saúde suplementar. “Nenhum profis-
sional deve assinar contratos envia-
dos pelas empresas sem a orienta-
ção das entidades”, alerta o presidente
da Câmara Técnica da Contratualiza-
ção, Samir Dahas Bittar.

COMISSÃO SE REÚNE
COM BLUE LIFE

A Comissão Regional de Implanta-
ção da CBHPM/Baixada Santista es-
teve reunida no último dia 27 de julho
com a gerente de unidade da Blue Life
na região, Ione Macedo Lima. Durante
a reunião, os membros da Comissão
explicaram os objetivos do movimen-
to pela CBHPM e o atual panorama
que a categoria médica enfrenta com
remuneração baixa pelas consultas e

procedimentos. A Comissão enfatizou
a importância da implantação da
CBHPM pela empresa, que irá avaliar
as possibilidades para um acordo.

COMISSÃO REGIONAL SE
REÚNE COM REGIONAL

DA UNIDAS

O presidente do Sindimed, Octací-
lio Sant’Anna Júnior e o médico orto-
pedista Jorge Carneiro, ambos repre-
sentantes da Comissão Regional de
Implantação da CBHPM, se reuniram
na tarde do dia 19 de julho com o res-
ponsável pela regional da Unidas, An-
tônio Klaus Mesojedovas, na sede do
Sindimed. A pauta da reunião era que
nem todas as empresas que integra-
vam a Unidas estavam cumprindo o
acordo feito com a autogestora. Como
resolução, Mesojedovas encaminhou
um e-mail às empresas que ainda não
aderiram, de fato, ao acordo, pedindo
providências para que as filiadas tro-
quem o contrato.

PLANTÃO DE
SERVIÇOS SINDIMED

JURÍDICO
quartas-feiras das 13h30 às 15h

CONTABILIDADE
quintas-feiras das 13h30 às 15h

O expediente administrativo
funciona sempre de segunda à

sexta-feira, das 9h às 18h.
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“A fase da Medicina totalmente liberal já passou”

Elias: “Engajamento dos médicos é fundamental

Jurídico registra cerca de 130
atendimentos no primeiro semestre

Jurídico registra cerca de 130
atendimentos no primeiro semestre

Odepartamento jurídico do Sindi-
med tem ampla procura por seus

filiados. Prova disso é o número ex-
pressivo de médicos que procuraram
o serviço neste semestre.

Se forem contabilizados os atendi-
mentos telefônicos, na sede do Sindi-
med ou do Paccillo Advogados Asso-
ciados, o número chega perto de 200.

Entre as vantagens do setor para fi-
liados da entidade estão a consulta
jurídica gratuita e a significativa redu-
ção de honorários.

As áreas de atuação do setor são:
consultoria jurídica; Conselho Regio-
nal de Medicina (defesa e acompanha-
mento de processos); área adminis-
trativa; trabalhista; cível; penal e ou-
tras áreas do Direito em conformida-
de com as disponibilidades dos pro-
fissionais que integram o Departamen-
to Jurídico do Sindimed.

A médica sindicalizada Ana Paula
Nassar Moccelin utilizou os serviços
do setor numa ação de cunho pes-
soal. “A equipe me deu todo o supor-
te, orientação e acompanhamento que
precisava. Fui muito bem atendida”.

A fim de garantir o suporte jurídico
necessário, a equipe acompanha
ainda as reuniões de diretoria, da
CBHPM, planos de saúde, assembléia
e demais atos que envolvem os inte-
resses da classe médica.

UNIMED INTRAFEDERATIVA
Os médicos que não receberam os

pagamentos referentes à Unimed In-
trafederativa podem procurar o setor.

PLANTÃO
O plantão do Jurídico acontece

sempre na sede do Sindimed às
quartas-feiras, das 13h30 às 15h. In-
teressados devem agendar um
horário na entidade, pelo telefone
3223-8484. Quem preferir ser aten-
dido no escritório do Paccillo Advo-
gados (Av. Epitácio Pessoa, 131),
também deve agendar horário pelo
telefones 3278-2000.

Confira algumas ações que os médicos filiados
já ingressaram na Justiça

– Conversão URV/Plano Real
– Recomposição salarial
– Plano de Cargos, Carreiras e Salários (PCCS) – PAV
– Cobrança de honorários médicos
– Incidência do percentual insalubridade sobre o salário base e não o salário

mínimo
– Redução da contribuição mensal previdenciária das instituições

beneficiadas com anistia constitucional
– Revisão de benefícios
– Assinatura da Telefônica
– Recursos de multas de trânsito

SINDIMED INAUGURA GALERIA
DE EX-PRESIDENTES

O Sindimed irá inaugurar a ‘Gale-
ria dos Ex-Presidentes’ no mês de
outubro, quando é comemorado o
Dia do Médico.
O projeto, que está em fase de or-
ganização e por isso ainda não tem
data definida, atenderá uma antiga
vontade da diretoria da entidade
que quer homenagear os colegas
médicos que lutaram pela catego-
ria ao longo das últimas décadas.
“É uma justa homenagem a quem
dedicou parte de sua vida lutando
pelos direitos da classe médica”,
destaca o presidente do Sindimed,
Octacílio Sant’Anna Júnior.

A contribuição sindical é um imposto federal do
Ministério do Trabalho cobrado para todas as cate-
gorias de profissionais, independente de efetiva-
ção no sindicato. A taxa é essencial para a vida do
sindicato, mantendo a nossa sede, funcionários,
serviços e lutas da categoria. A sua colaboração é
fundamental! Portanto, se você ainda não quitou o
débito, ainda pode fazê-lo na sede da entidade, de se-
gunda à sexta-feira, das 9h às 18h. Estamos aguardando!

Contribuição Sindical:
Pague e Fique Legal!

Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) e a Contribuição Sindical
Art. 579:  “A Contribuição Sindical é devida por todos aqueles que participarem de uma
determinada categoria econômica ou profissional, ou de uma profissão liberal, em favor
do sindicato representativo da mesma categoria ou profissão...”
Art. 580:  “A contribuição sindical será recolhida, de uma só vez, anualmente...”
Art. 599:  “Para os profissionais liberais, a penalidade consistirá na suspensão do exercício
profissional, até a necessária quitação, e será aplicada pelos órgãos públicos ou
autárquicos disciplinadores das respectivas profissões mediante comunicação das
autoridades fiscalizadas.”
Art. 606:  “Às entidades sindicais cabe, em caso de falta de pagamento da contribuição
sindical, promover a respectiva cobrança judicial, mediante ação executiva, valendo como
título de dívida a certidão excedida pelas autoridades regionais do Ministério do Trabalho.”
Art. 608:  “As repartições federais, estaduais ou municipais não concederão registro ou
licença para funcionamento ou renovação de atividades aos estabelecimentos de
empregadores e aos escritórios ou congêneres dos agentes ou trabalhadores autônomos
e profissionais liberais, nem concederão alvarás de licença ou localização, sem que sejam
exibidas as provas de quitação da contribuição sindical...”

A próxima reunião da Femesp
será em São José do Rio Preto
nos dias 23 e 24 de setembro. O
encontro irá avaliar o movimento
médico e será um preparatório
para o novo encontro das entida-
des médicas.

Espaço
FENAM/FEMESP
Médico psiquiatra há 33 anos, Gil-
berto Simão Elias ocupa há seis

meses o cargo de Diretor Técnico e
de Saúde da Direção Regional de
Saúde (DIR 19), da Secretaria Esta-
dual da Saúde. Nos últimos dez anos,
atuou como Diretor de Planejamento
do mesmo órgão. Em entrevista ao
jornal do Sindimed, ele conta os de-
safios da nova função, do sistema
SUS e alerta sobre a necessidade do
engajamento dos médicos nas lutas
de classe.

Sindimed – Como tem sido sua ex-
periência na nova função?
Elias –  É proveitosa na medida em
que podemos fazer bem às pessoas e
árdua tendo em vista as carências de
saúde que a população apresenta.

Sindimed – Qual o maior desafio
deste cargo?
Elias –  O financiamento do sistema.
As carências são enormes; o dinheiro
não é infinito e não há uma mentalida-
de formada no sentido de que o SUS
é um direito constitucional e não uma
visão assistencialista, como muitos
profissionais que trabalham na área
ainda pensam.

Sindimed – Como o sr. vê a atuação
do Estado no trato com a saúde?
Elias –  O Estado se preocupa em dar
assistência integral no princípio do
SUS, com universalidade, eqüidade e
integralidade, na promoção da saúde
em uma rede referenciada e hierarqui-
zada de média e alta complexidade.
São mais de 40 patologias com medi-
cação de alto custo, nas quais o Es-
tado investe de 40 a 50 milhões por
mês. Em Santos, o Hospital Guilher-
me Álvaro (HGA) passou por uma am-
pliação 130 para 280 leitos; 32 leitos
de UTI; está reformando o PAM Apa-
recida; ampara as Santas Casas da
Região e está com projeto pioneiro
para fazer um consórcio intermunici-
pal inédito no País, com a participa-
ção da Unifesp, englobando uma atua-
ção junto aos hospitais de Praia Gran-
de, Mongaguá, Itanhaém e Peruíbe,
com uma direção única, aguardando
apenas a definição da parceria do
Governo Federal como o 3º parceiro.
O Estado, embora execute hoje me-
nos atenção de ponta, é o responsá-
vel pelo acompanhamento de todos os
indicadores da Atenção Básica que os
municípios prestam (são mais de 40),
entre eles da Mortalidade Infantil, Ma-
terna, Tuberculose, Hanseníase, Aids,
Dengue, acompanhando e propondo
ações para as suas melhoras e qua-
se sempre ajudando financeiramente
os municípios.
Sindimed – O HGA ainda é referên-
cia na região?
Elias –  É um hospital de ponta. Trata
patologias que, na maioria das vezes,
não se consegue dar assistência nos
outros hospitais. É preciso frisar que
a remuneração do leito e do procedi-
mento pela tabela do SUS é defasada.
Os hospitais que atendem SUS colo-
cam dinheiro do seu bolso para dar
assistência e o HGA dá retaguarda no
atendimento de complexidades. O lei-
to do HGA custa cerca de 10 mil reais
por mês, o que prova nosso investi-
mento em qualidade.

Sindimed – Os prefeitos da região re-
clamam que os valores repassados à
municipalidade pelo SUS são insufi-
cientes. O senhor concorda com isto?
O que acha da política do SUS?
Elias –  A DIR 19 fez um estudo ba-
seado na programação pactuada inte-
grada, em 2001, que não foi colocado
em prática pois o Ministério da Saúde
deveria fazer um aporte à Região em
cerca de R$ 3 milhões 800 mil men-
sais. Essa foi a conta feita na época.
Realmente, falta dinheiro para os
municípios, que já cumprem a deter-
minação constitucional de aplicação
de recursos na saúde. Os prefeitos
e secretários têm razão de reclamar.
A massa de pessoas SUS dependen-
tes aumentou muito e a assistência
não é como gostaríamos. Vemos pron-
tos-socorros lotados, constatamos
”

certos estrangulamentos que persis-
tem como vagas em UTI’s; dificulda-
de de se tratar neurocirurgia, trauma-
to-ortopedia, por exemplo; uma popu-
lação idosa sem leito de retaguarda
para seqüelas de AVC. Ainda falta
muito para atender o povo em relação
à saúde pública na Região e em todo
Brasil, e estamos falando do Estado
que presta a melhor Assistência Pú-
blica da nação.

Sindimed – Como é a relação do mé-
dico com o serviço de saúde pública?
Elias –  É um ritual de passagem. O
profissional de saúde geralmente in-
gressa no mercado de trabalho pre-
parado pelas universidades para a prá-
tica da Medicina Liberal, de consultó-
rio, que hoje só alcança 20,25% da
população. Para sobreviver ele se sub-
mete a um trabalho estafante e que
deixa pouco espaço para a permanen-
te necessidade de atualização profis-
sional. O médico mais jovem, princi-
palmente, ainda não se dá conta que
é necessário se organizar nas entida-
des de classe, como os Sindicatos,
para reivindicar - ao invés de pular de
emprego em emprego - menos empre-
gos e mais carga horária em um ou
dois trabalhos apenas, mas com sa-
lários condizentes com suas neces-
sidades. Ele deve ter um envolvimen-
to de qualidade e percepção de que
quem o procura é uma pessoa já fra-
gilizada pelas condições de vida que
normalmente são adversas. E não
está ali para prestar um favor e sim
por um Direito garantido pela Consti-
tuição Brasileira.

Sindimed – Como o sr. analisa a par-
ticipação do médico nos movimen-
tos de classe?
Elias –  Ele ainda não entendeu todo o
seu papel na saúde publica e isso tem
que ser revisto pelo bem do médico e
da coletividade. Na medida em que ele
prova aos órgãos governamentais que
é mais participativo e tem sensibili-
dade com os problemas sociais, ele
se credencia para reivindicar melho-
res condições de trabalho e salário.
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Mulheres marcam
presença na festa de
aniversariantes do mês

Uma noite de muita diversão. As-
sim foi o passeio para assistir a

famosa peça ‘O Fantasma da Ópera’,
no Teatro Abril, promovido pelo Sindi-
med em parceria com a LF Turismo,
no último dia 12 de agosto.

A excursão levou 38 pessoas em
ônibus leito, a grande maioria casais.
Após a peça, exibida no teatro Abril, o
público foi ao restaurante Villa Tavola,
no Bexiga, curtir as delícias da cozi-
nha italiana.

NOVOS CONVÊNIOS
O Sindimed fechou parceria com a Clí-
nica de Estética Infinity Lê Ru e a União
Internacional de Línguas, ampliando
sua gama de rede conveniada. Lem-
bramos que a entidade mantém parce-
rias com outros segmentos de comér-
cio e serviços. Confira a lista de nos-
sos parceiros e os descontos no nos-
so site: www.sindimedsantos.org.br.

ATUALIZAÇÃO
Sindimed continua atualizando os ca-
dastros dos médicos da Região. En-
vie seus dados (nome, endereço para
correspondência, telefones e e-mail)
pelo telefone 3223-8484, de segunda
à sexta, das 9h às 18h ou pelo e-mail:
sindimedsantos@terra.com.br. Apro-
veitamos a oportunidade para agrade-
cer a colaboração dos colegas médi-
cos que já atualizaram seus dados.

E-MAILS
O Departamento de Comunicação do
Sindimed solicita que os médicos man-
tenham atualizados seus e-mails com
o intuito de estreitar a comunicação da
entidade com a classe. O e-mail deve
ser enviado juntamente com o nome
do médico e especialidade para
imprensa@sindimedsantos.org.br.

Curtas

PARTICIPAÇÃO
Aproveitamos a ocasião também
para lembrar todos os médicos da
região da Baixada Santista que o
jornal do Sindimed está de portas
abertas para você sugerir pautas,
entrevistados e emitir sua opinião.
Enfim, queremos ver sua participa-
ção. Os e-mails devem ser encami-
nhados para o endereço eletrônico
imprensa@sindimedsantos.org.br.
Contamos desde já com a sua
colaboração!

Excursão ao ‘Fantasma da Ópera’ é sucesso
OPINIÃO

O púbico aprovou o passeio. “Foi óti-
mo. Tenho certeza que todos gosta-
ram. O ônibus foi muito confortável e
o serviço também. Valeu a pena!”,
conta Elizabeth Correa Leite, esposa
do médico e diretor do Sindimed, José
Cláudio Correa Leite.

O médico ginecologista Wanderley
de Sousa foi pela primeira vez num
passeio promovido pelo sindicato e
pretende participar outras vezes. “Os

aperitivos servidos no ônibus, a peça
e o jantar foram ótimos. Além disso,
as companhias foram muito bacanas.
Com certeza, estarei presente em
outras oportunidades”.

Da mesma opinião compartilha o
oftalmologista João Sobreira. “Deu
tudo certo. Foi um show. A entidade
deve repetir passeios como este”.

O álbum de fotos completo
está no site do Sindimed:

www.sindimedsantos.org.br
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